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			I - O aniversário
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			Falta um dia para meu aniversário e ainda não sei o que eu quero ganhar de presente, tenho tudo e mais um bocado, conheço muitos lugares também. Na realidade, eu quero mesmo uma super festa de aniversário, mas meus pais não suportam festas, desde o dia em que, ao comemorarem meu aniversário de um ano, a mesa das lembrancinhas pegou fogo. Não consigo imaginar nenhum presente além de uma festa. Quem sabe se eu ligar para minha amiga, ela me dê uma ideia? Se bem que, do jeito que ela é, não duvido nada que mande eu pedir um livro, louquinha, só pensa em ler!

			Pois é, não deu outra, mandou que eu pedisse uma enciclopédia dos livros da editora “Fada Bela”. Mas já tenho tantos... mesmo assim, a minha amiga disse que era para eu ir a sua casa, pois tinha uma surpresa para mim. Era de manhã, dia da semana, mas não tinha aula, então mamãe deixou eu ir. Fui voando.

			—  Olá, Lelê! (Era assim que ela me chamava, mas meu nome é Letícia).

			—  Olá, Flávia, mas cadê a surpresa?

			—  Calma, está aqui, a solução para todos os seus problemas, dúvidas, aflições...

			Eu a interrompi perguntando se tratava-se da Bíblia, pois do jeito que ela estava falando... então ela riu e, para minha surpresa, se tratava de um livro infantil de 40 páginas, que falava de uma Fonte dos Desejos.

			O objetivo era irmos ao lugar descrito no livro, seguir todas as suas instruções para achar uma fontezinha e assim fazer o pedido. Eu expliquei que o meu problema não era a quem pedir e sim o que pedir. E ela disse que nesse lugar nós poderíamos pedir coisas que o dinheiro não podia comprar, e que, quando chegasse a hora, eu saberia o que pedir.

			Fiquei contente, e juntas lemos o livro com muita atenção, estava escrito: “Então Tati e Thales se prepararam com óleo de cozinha, cordas, tênis, e tapadores de ouvido”. Descobrimos também que o lugar onde existia a fonte chamava-se “Monte Cigarra” devido à presença de Cigarras Gigantes, elas eram frágeis, porém hábeis, qualquer descuido e elas poderiam nos pegar e é aí que entraria o óleo de cozinha, bastaria espalhá-lo no nosso corpo e isso impediria de sermos pegas por elas. Os tapadores de ouvidos serviriam para amenizar os sons produzidos pelas cigarras que chamam: “o canto da cigarra” e os tênis não tinham nenhum significado importante, eram só pra proteger os pés mesmo.

			Restava saber como iríamos fazer para chegar ao monte, pois o livro não explicava muito bem, então fomos à biblioteca pesquisar.

			—  Olá, tio. Precisamos de um Atlas, ou qualquer outra coisa que nos informe onde ficam os lugares.

			—  Em que lugares vocês querem chegar, mocinhas? – Perguntou o moço com um ar risonho.

			—  Ah! No Monte Cigarra...

			—  Onde?

			—  No M-O-N-T-E C-I-G-A-R-R-A! Escutou?

			—  Escutei sim, mas não entendi, esse lugar não existe.

			—  Não existe ou o tio não conhece? Manda aí uns livros de história, de geografia, mapas, tudo que fale dos lugares e o que acontece ou já aconteceu neles. Aqui estão nossas carteirinhas. Só eu que conversei com o tio. (Minha amiga já estava impaciente e já mexia nos livros na biblioteca).

			Aquele tio deveria estar muito feliz, porque ria exageradamente ao conversar com os colegas que também trabalhavam na biblioteca, mas foi muito gentil, nos deu um montão de livros. Passamos horas e horas (na verdade, eu acho que foi no máximo meia hora) tentando achar alguma coisa e finalmente conseguimos algo num encarte solto dentro do livro falando sobre costumes e lendas folclóricas.

			Diz a lenda que ali existe uma fonte 

			pequenina que realiza grandes desejos.

			Um dos grandes motivos de eu querer uma festa é reunir os meus amigos porque eu gosto muito deles. Todos comemoram e eu vou a todas as festas, umas são enormes, outras são pequenas, mas em todas somos felizes. Todas têm bolo e a música dos parabéns. Preciso lembrar dos docinhos... que sonho... meus pais não têm tempo para nada, pois trabalham muito e me enchem de presentes, mas é no meu aniversário o dia em que eu ganho sempre o presente mais caro. Às vezes, é mais especial que o do Natal e o do dia das crianças. Acho que é para compensar a ausência da festa. Meus pais...como são legais, mas discutem tanto e sobre tudo. 

			Ficaremos sem aula durante a semana toda. Aqui no Rio de Janeiro faz calor, meu aniversário é 19 de março e justamente agora não vai ter aula. Lá se vai minha última chance de ter um bolo. Vou fazer oito anos e sei que é uma data especial, pelo menos pra mim. Acho que só é especial para mim mesmo.

			Minha melhor amiga se chama Flávia, os pais dela moram separados, decidiram brigar longe um do outro. Mas ela tem festa de aniversário e é muito divertida e eles estão sempre com ela. A Flavinha é muito especial, parecemos irmãs, porém ela tem um sobrinho: o nome dele é Heitor e o apelidamos de Tozin. Aliás, que bebê levado. A família teve que colocar um apelido para chamar ele mais rápido e, na verdade, quando a gente chama é — Toziiiiiinnnnn. O que tem de bagunceiro, tem de meigo. Ah, a  Flavinha tem um padrasto. E ele também é muito legal e gosta de festa. Meus pais são as únicas pessoas no planeta que não gostam de festas. E a culpa é toda minha! Mas enquanto eu penso nisso tudo, tem umas notícias se espalhando sobre um vírus e ficaremos 15 dias sem ir para a escola. Tem notícias ruins por todo o lado. Eu preciso fazer alguma coisa.

			Devolvemos os livros. Agradecemos muito ao tio da biblioteca que continuou rindo. Tio Google sempre nos ajuda! Fomos com pressa comprar os acessórios no supermercado e aproveitamos para comprar uns biscoitos e bebidas de chocolate, coisas bastantes práticas das quais iríamos precisar, as cordas, já tínhamos em casa.

			Fomos de bicicleta até o tal complexo de montes e, ao chegar ao local, nós deitamos as bicicletas e as cobrimos com terra e folhas a fim de escondê-las, e saímos em busca do Monte Cigarra. Andamos com meticulosidade, ansiosas para o encontrar; estava um pouco quente, mas o lugar era um tanto bonito. Estávamos prontas com os acessórios na mochila e o mapa. Além disso, estudamos sobre as cigarras também. 

			Começamos a escutar o famoso canto da cigarra que se aproximava aos poucos, ficamos um pouquinho temerosas, pois tudo podia acontecer... 

			—  Lêêêê!!!

			—  Flávia! Cadê você?
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			II - O mapa
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			Nosso erro foi em colocar os acessórios na mochila e não os usar, afinal, nunca tínhamos visto uma cigarra, apenas as ouvimos. Uma vez me aproximei e só tinha uma casquinha no tronco da árvore. Ela tinha estourado de tanto gritar? Será? Será que isso poderia ter acontecido com a Flávia? Uma coisa é certa: eu não posso voltar para casa sem ela. Vou ter que ser forte.

			Logo percebi o que estava acontecendo: uma cigarrona levou minha amiguinha! Eu me encharquei de óleo de cozinha e coloquei os tapadores de ouvido. Naquele momento, o mais importante era a Flávia, que só estava nessa aventura a fim de ajudar-me. Agora, sozinha, fiquei com mais coragem. Continuei andando, quando escutei um barulho de queda d’água, imaginei que fosse uma cachoeira.

			Realmente era uma cachoeira lindinha, muito delicada com águas cristalinas, fui em busca de sua nascente, mas, de repente, eu vi uma cigarra que, em silêncio, começou a andar vagarosamente, em sentido contrário ao que eu estava e se virava olhando para mim, então entendi que queria que a seguisse. O caminho não era difícil, o lugar era bonito, mas não fascinante, não passava de uma simples floresta, porém uma floresta sem aqueles animais todos e pássaros; apenas se ouvia os cantos de cigarra. Era um lugar um tanto diferente. Uma cigarra me olhava e, sem dizer nada, me fez entender que era para eu a seguir. A direção do mapa era oposta ao da cigarra, eu me afastava da fonte. Em quem acreditar agora? 
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			III - Fiquei só
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			Ficar só é muito ruim, ainda mais numa aventura. Nos filmes, quando as pessoas se separam, sempre tem alguém que leva a pior. Mas o outro consegue se salvar. Eu só vejo filmes assim. Não me importo com meu papel nesse filme, se eu vou ser salva ou se eu serei a heroína. Eu só não quero ficar mais só! Quero voltar pra casa com a minha amiga. Até me esqueci por que eu vim parar aqui. Nessas horas, a gente pensa: o que foi que eu inventei. 

			Meus pensamentos ferviam enquanto eu seguia a cigarra. Fui, curiosa e com muito medo, mas eu não tinha opção e precisava continuar. Qualquer coisa, eu sairia correndo em direção à cachoeira. Cigarras não iriam nadar. Ali eu estaria segura. A cigarra que me guiava estava em silêncio, mas as outras gritavam muito. Quanto mais eu caminhava, mais ouvia o canto das cigarras. 
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